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RESUMO
Refere-se a um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, com utilização da
metodologia problematizadora (MP), realizada durante a disciplina de Gestão em
Enfermagem, Serviços e Sistemas de Saúde. O objetivo é aprender a partir de uma
metodologia ativa, utilizando o Arco de Maguerez e refletir sobre os obstáculos da educação
permanente na enfermagem.

INTRODUÇÃO

A educação dos profissionais de enfermagem vem sendo cada vez mais relevante no

mundo atual, sendo nesse cenário a obrigatoriedade da educação permanente e continuada,

que se configura, como uma necessidade de preparação de pessoas nas mudanças no contexto

do trabalho (Paschoal AS, Mantovani MF, Lacerda MR).

A enfermagem é uma ciência que tem a capacidade de interação com outras ciências,

e em sua jornada acadêmica e profissional a enfermagem precisa estar em constante

aprendizado, trazendo como desafio suas ações de reflexão crítica e investigativa no que diz

mailto:betina.librantz@sou.unijui.edu.br
mailto:laura.schneider@sou.unijui.edu.br
mailto:adriane.bernat@sou.unijui.edu.br
mailto:sandra.kinalski@sou.unijui.edu.br


respeito a sociedade, e de fatos que exijam que o enfermeiro seja um profissional capaz de

lidar com as diversidades das categorias profissionais.

Partindo deste ponto sabemos que o enfermeiro é líder dentro de sua equipe, sendo

assim é esperado a sua responsabilidade com o amplo processo de trabalho, dentre elas,

trazendo metodologias que introduzem o processo educativo dentro da instituição e da

equipe.

Entende-se que existe uma necessidade da abordagem da educação permanente, a

partir de um projeto político-pedagógico com a visão de transformar as práticas de saúde da

enfermagem, em uma perspectiva de trabalho em equipe e na implementação da humanização

para com os usuários do serviço. (Ceccim,RB)

É importante que, durante o processo de trabalho, o enfermeiro ofereça oportunidades

de participação da equipe multidisciplinar, compartilhando e buscando soluções para os

problemas surgidos juntamente de sua equipe, procurando ouvir as opiniões de todos e assim

desenvolver a comunicação verbal e não-verbal. (Ribeiro, et al)

Nessa perspectiva, este estudo tem como objetivo promover reflexões sobre os

obstáculos da educação permanente na enfermagem, a partir da utilização do Arco de

Maguerez como metodologia ativa do ensino-aprendizagem.

METODOLOGIA:

Refere-se a um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, com utilização da

metodologia problematizadora (MP), realizada durante a disciplina de Gestão em

Enfermagem, Serviços e Sistemas de Saúde, componente curricular do curso de Enfermagem

da Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul - UNIJUÍ, durante o

8º semestre.

Observa-se nos estudos de enfermagem, um sistema educacional evolutivo, que

passou por muitas transformações no passar do tempo, na busca pela melhoria do

aprendizado. Esse processo evolutivo teve o intuito de procurar a melhoria da assistência de

enfermagem na aplicabilidade de métodos de ensino/aprendizagem no âmbito hospitalar.

(Duarte et al, 2019).

O surgimento do uso da problematização traz como objetivo formar profissionais com

pensamentos críticos voltados para a realidade. Berbel (2011) afirma que no uso da

metodologia problematizadora o problema é retirado da realidade de cada profissional.



A problematização possibilita tanto ao professor como ao aluno estar mais ativo nas

elaborações de seus questionamentos e ideias durante o período acadêmico, através da

observação da realidade e assim seja, motivado para identificar os problemas e buscar

estratégias de resolução (Meta et al, 2019).

Assim, o trabalho é composto por cinco etapas que correspondem ao Arco de

Maguerez, para contribuir com as etapas do trabalho, tivemos a oportunidade de conversar

com uma Enfermeira do Hospital da cidade de Ijuí, as quais trouxeram em forma de relato a

importância da educação permanente dentro do âmbito hospitalar em duas áreas distintas.

RESULTADOS

O presente estudo que objetiva promover reflexões sobre os obstáculos da educação

permanente na enfermagem, a partir da utilização do Arco de Maguerez, inicialmente

identifica o problema. Para isso, utiliza-se como contexto de estudo, ocampo prático de

estágio da graduação em enfermagem, trazendo assim, a problematização da realidade com o

senso crítico. (Berbel, 1998).

Durante as atividades práticas do curso de enfermagem, foi possível observar como a

educação permanente é importante e que precisa ser valorizada dentro do âmbito hospitalar

Assim, promove que seus colaboradores continuem estudando, aprendendo e se

aperfeiçoando.

Por diversas vezes é possível observar como o colaborador acaba cultivando certos

"vícios" dentro da instituição, a partir disso, ressaltamos a importância da educação

permanente, sendo o enfermeiro o principal protagonista em sua equipe, responsável por

trazer e estimular o desenvolvimento de seu time.

Esses "vícios" se caracterizam também como uma rotina diária do colaborador, como

por exemplo a dificuldade de admitir erros durantes os plantões e deixar que o próximo turno

resolva, a falha na comunicação com o paciente e a resistência para aceitar novas mudanças

na instituição, desde a forma de atendimento na recepção até o atendimento dentro do

consultório.

Assim, é estabelecido como problema do estudo: “Os obstáculos da educação

permanente na enfermagem”.



A partir das reflexões feitas em relação à problemática escolhida, elencamos os

pontos chaves do problema, e nas possíveis causas da existência dos mesmos, e também nas

hipóteses que podem vir a surgir sobre o tema e posteriormente uma solução. (Berbel, 1998,

p.143)

Assim é elencados os seguintes pontos chaves:

- Dificuldade em aceitar mudanças

- Dificuldade para admitir erros

- Dificuldade na padronização do atendimento

DISCUSSÃO

Esta etapa fez com que nós buscássemos o conhecimento e entendimento detalhado para cada

ponto chave elencado e problemas que foram estipulados.

Durante essa busca em diversos contextos, surgem certas ideias e hipóteses para a

solução do problema. (Berbel,1998) afirma que as hipóteses surgem após o aprofundamento

da teoria, através do compreendimento dos diversos aspectos que envolvem os problemas.

- Dificuldade de aceitar mudanças:

O enfermeiro como gestor tem um trabalho burocrático dentro da instituição

hospitalar, onde ele coordena sua equipe, observando como cada ser humano é diferente e

assim surge a dificuldade da educação permanente e a aceitação da mudança. (Ribeiro M et

al) traz que no dia a dia do enfermeiro ele se depara com muitas tomadas de decisões e assim

podendo gerenciar as mudanças e conflitos dentro da sua equipe ou unidade.

A enfermagem e toda área da saúde está em constante mudança, desde o processo de

cuidado até a forma de lidar com a instituição como um todo, percebemos que com o passar

do tempo os profissionais adquirem suas rotinas, e quando se tenta mudar algo nem sempre é

aceito pelos membros da equipe. Assim, cabe ao enfermeiro ter o gerenciamento da sua

equipe através da liderança.

- Dificuldade de admitir erros:

Nesse ponto é muito importante a honestidade de cada profissional, mas existe uma

certa dificuldade na admissão de erros. (Sousa,2006, p 316) afirma que a segurança do

paciente é um princípio fundamental dos cuidados prestados pelo profissional e é um

componente crítico da gestão de qualidade.



Na enfermagem o erro pode levar a consequências muitas vezes irreparáveis, e por

isso destaca - se a importância da educação permanente como capacitação para equipe para

evitar erros e também diminuir certos pontos como morbidade e mortalidade. (Corrigan e

Donaldson, 2000) definem o erro como uma falha no plano de ação, ou seja, um erro de

execução ou um erro de planejamento para atingir um objetivo.

- Dificuldade na padronização do atendimento:

O atendimento na instituição é a porta de entrada para o paciente e para como a

instituição vai ser vista, e muitas vezes a padronização desse atendimento é responsabilidade

do enfermeiro desde a secretaria até a unidade de internação, centro cirúrgico e assim por

diante, e mesmo que exista essa padronização muitas vezes não é colocado em prática, assim

surge sempre a necessidade da educação permanente.

Essa dificuldade de padronização se entrelaça também na questão de admitir erros,

pois tudo está dentro do plano geral, ou plano de ação da instituição. (WHO,2011) manifesta

os erros através de práticas de uma ação correta (omissão).

O comprometimento do enfermeiro aumenta conforme ele compreende a importância

de seu trabalho em relação à dimensão das ações educativas na prática profissional. (Paschoal

et al, 2006).

A partir do aprofundamento teórico durante o decorrer do trabalho, foi buscado alguns

elementos para elaboração de hipóteses e possíveis soluções, e também, conversamos com

uma profissional Enfermeira do Hospital Unimed Noroeste/RS, a qual proporcionou ideias

para hipóteses e soluções dos problemas. A partir disso foram elencados as seguintes

hipóteses:

-Organização, gestão e desenvolvimento de atividades com a equipe.

A educação permanente está presente nessa hipótese através de atividades dentro da

instituição, a elaboração de POP 'S (Procedimento Operacional Padrão), que muitas vezes

tem dificuldade de ser implementado, e por isso, a importância de desenvolver atividades

com a equipe que o enfermeiro é líder.

(Silva et al, 2010) afirma que a educação dos profissionais de enfermagem merece

uma maior atenção, pois existe a necessidade de preparar o profissional para as mudanças

mundanas e também no contexto trabalhista.

- Vínculo do enfermeiro com a equipe:



O enfermeiro precisa saber estabelecer um vínculo concreto com sua equipe para que

haja soluções para os problemas elencados, o gestor precisa conhecer seus trabalhadores, suas

necessidades e particularidades, pois cada ser humano é diferente.

O gestor é o reflexo da sua equipe, por isso o seu desempenho influencia em como a

sua equipe se porta diante dos problemas, se eles se mostram motivados ou não. (Agnew e

Flin, 2014)

Sendo assim muito importante o forte vínculo dos profissionais, para que haja uma

melhora no atendimento com o cliente, e para que haja uma ótima adesão de atualizações

que na área da enfermagem são muito frequentes. (Lima et al) enfatiza que as

atividades desenvolvidas pelo enfermeiro visam melhorar a qualidade prática do profissional

e estar sempre em constante atualização.

- Educação Permanente e Continuada:

Muito se fala sobre a importância do enfermeiro gestor e sua equipe estarem

atualizados, porém a instituição deve oferecer também a educação permanente para seus

colaboradores. (Paschoal et al, 2006) afirma que a educação continuada e permanente no

serviço não é responsabilidade de uma só pessoa, mas sim de todos os envolvidos no

processo de solução dos problemas.

Em conversa com uma colaboradora do Hospital de Caridade de Ijuí, ela frisou a

importância de trazer a educação permanente e continuada para a instituição, frisando a área

em que ela trabalha que é o Centro cirúrgico, falou principalmente da importância dos

"vícios" que os profissionais adquirem durante os anos, e assim a gente ressalta a necessidade

da educação permanente.

A última etapa é constituída pela aplicação da realidade, a qual resulta na aplicação

das decisões para a resolutividade dos problemas elencados nas primeiras etapas. (Berbel,

1998) coloca o exercício da prática em campo como ponto importante para a busca de

soluções e construção da transformação e também da inserção dos alunos para contribuir no

ensino - aprendizado profissional.

Esta etapa não foi realizada, visto que a disciplina é apenas teórica, e foi o primeiro

contato com a metodologia problematizadora, porém no próximo ano teremos a

oportunidade de aplicar na realidade suas hipóteses e soluções, visto que iremos para os

estágios finais e faremos o uso da ferramenta da metodologia problematizadora.



CONCLUSÃO

Em vista dos argumentos apresentados, concluímos ressaltando a importância da educação

permanente e frisamos a falta de recursos que é disponibilizado para estas ações, tornando

mais dificultoso e fragilizando o processo do educar.

Contudo, destacamos o enfermeiro como criador e desenvolvedor de estratégias,

utilizando da criatividade e inovação para promover ações de caráter alusivo ao tema a ser

desenvolvido, muitas vezes com baixo recurso financeiro disponibilizado para estes fins pelas

Instituições de Saúde.

Como citado anteriormente alguns problemas elencados como: dificuldade de aceitar

mudanças, dificuldade para admitir erros e padronizar o atendimento, tornam ainda mais

desafiador a instalação da educação permanente, porém se faz muito necessário para a

continuidade do atendimento e serviços prestados aos pacientes e familiares, dentro das

Instituições Hospitalares.
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